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A hanseníase é uma doença causada pela mycobacterium leprae, um bacilo que 
atua sobre os nervos periféricos e na pele subcutânea, causando lesões e 
atrofiamento. Clinicamente, é classificada como paucibacilar e multibacilar, 
levando em consideração o número de lesões no indivíduo acometido. O estudo 
teve como objetivo realizar o levantamento socioeconômico e demográfico dos 
pacientes cadastrados no programa nacional de controle de hanseníase no 
município de Eirunepé-Amazonas. Tratou-se de um estudo transversal, de campo 
de caráter exploratório com abordagem quantitativa. O público alvo da pesquisa 
foram 11 indivíduos com o diagnóstico de hanseníase cadastrado na unidade 
básica de saúde do município de Eirunepé-AM, Genésio Albuquerque, no período 
de dezembro de 2013 a junho de 2014, e 42 comunicantes, de ambos os sexos, 
que aceitaram e assinaram o TCLE. O projeto foi aprovado no comitê de ética em 
pesquisa da ESA/UEA, número de protocolo 028759252. No grupo dos pacientes, 
houve um predomínio do sexo feminino (73%), em relação à faixa etária estavam 
na 1ª, 3ª e 5º década de vida (64%). Quanto a renda familiar todos os pacientes 
possuíam abaixo de 1 salário mínimo. No grupo dos comunicantes, a distribuição 
por gênero ficou de maneira igualitária, (81%) estavam dentro das 2ª, 3ª, 4ª 
década de vida, (95%) tinham renda familiar abaixo de 1 salário mínimo. O perfil 
epidemiológico dos pacientes está relacionado com as condições de higiene dos 
participantes desse estudo, como também a oferta dos serviços públicos de 
saúde e o grau de escolaridade e condições econômicas. A baixa quantidade de 
informações fornecidas à população sobre a doença favorece a difusão da 
patologia. 
  
Palavras-chave: Hanseníase; Perfil Epidemiológico; População Comunicante.  
 
Apoio: Fundação de Amparo à pesquisa do Estado do Amazonas (FAPEAM) 
            Universidade do Estado do Amazonas (UEA) 
 


